PARIDADE DE GÊNERO NA FENAJUFE JÁ!
1. O 11º Congresso Nacional da CUT aprovou, em 12/07/2012, a paridade entre homens e mulheres na composição da direção da Central. Foram muitos anos de debates e embates em torno da proposta de garantir uma maior participação das mulheres nas instâncias de direção, assim como nos fóruns de deliberação da CUT. Foi uma vitória histórica que encerrou um ciclo iniciado já nos tempos de formação da Comissão Pró-CUT, pois desde lá as mulheres reivindicavam espaços de auto-organização para influenciar nos debates políticos sobre os rumos da Central. Não foi uma caminhada fácil, mas cada passo dado foi importante para o avanço que significou a aprovação da paridade no último congresso, resultado de uma grande unidade entre as mulheres das mais diversas correntes de pensamento que militam na CUT.
2. É chegada a hora de avançarmos também na Fenajufe. Não é mais possível conviver com uma organização sindical que não garante, de forma afirmativa, a participação das mulheres, considerando, em especial, que elas hoje são a maioria da categoria. Basta olharmos para a maioria das chapas apresentadas nas assembléias que elegem delegado(a)s, assim como que disputam as eleições dos sindicatos, que as mulheres estão sendo sub-representadas.

3. Se queremos representar efetivamente a nossa categoria, precisamos ser capazes de contemplar sua diversidade, e, no caso especial das mulheres, se trata de garantir o espaço para quem já é maioria nos locais de trabalho. Maioria que, infelizmente, não é reconhecida quando se trata de discutir espaços de poder, seja nos cargos de chefia nas administrações, seja nas direções sindicais. 

4. Embora as mulheres tenham conquistado importantíssimos avanços, graças à luta feminista, a verdadeira igualdade ainda é um ideal a ser atingido, pois a discriminação ainda se faz presente no cotidiano da maioria das mulheres, e muitas transformações ainda são necessárias para que tenhamos uma sociedade livre da opressão de gênero.

5. Se é fato que o concurso público democratiza o acesso, permitindo a maior participação das mulheres nos quadros do Judiciário, também é fato que os cargos de chefia ainda são em sua maioria ocupados por homens. Também é fato que as mulheres, quando mães, sofrem discriminação no momento de ocupar funções comissionadas (quando não perdem a função ao engravidarem). Além disso, a cobrança cada vez maior por aumento de produtividade no Judiciário, com certeza, impacta muito mais as mulheres que têm filhos. Essas e outras questões precisam ser debatidas profundamente. Mas para que isso seja feito, é preciso que façamos o tema de casa e tenhamos coragem e ousadia para garantir a paridade de gênero já nas delegações e na direção da Fenajufe, com a necessária alteração estatutária garantindo sua implantação.
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